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O Avro Club dá America envia-vos uma 
mensagem de conitratiiações pela Inúuguração do 
primeiro Serviço Postal Acreo m'este Paiz Con- 
fiamos em que à Linha Postal Aerea inaugu- 
Fada entre Nova York, Philadelphia e Wash- 
ington, que vos leva esta mensagem, será o pr- 
mero passo para uma réde de linhas postães 
nercas que cobriva o mundo e será factor pre 
dominante na obra de recunstrucção que se se- 
guita à Guerra, quando os exercitos aliados. 
houverem alcançado a Victoria Glóriosa e final 
pela causa da Liberdade Universal. 

do vapido desenvolvimento da navegação 
NeTeA tm continente seguir-se-hão, em breve, ex- 
tensos vãos sore as mares, e teremos grandes 
acruplanos cruzando o Atlantico, os quaes Tari- 
litarão não 360 o estabelecimento da linha pústal 
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neren transatlantica, como q entrega de acro- 
planos «los Estados Umgas aos nossos Alfiados. 

O Aero Club da America, que tem pre- 
puguado pelo desenvolvimento da Aeronautica 
desde as vossos primeiros, essaios, activado 
nuxitiadi por todos os méeius a criação dy ser- 
viço pust=l serem desde JO! sente-se altamente 
compensado em ú estabelecimento d esse novo 
serviço atraves 05, “ares, 


Atan R Hawrgi (Presidente) 


Esta carta veio encher de legitima alegria 
O meu coração que. ha já quatro amos, sotire 
com as noticias damortindade terrivel cânsadit, 
va Europa. pela acronaútica. Nús, os fundadores 
da lotormação acres no fim do seculo passado, 
tintamos sonhado um Euturoso caminho de plo- 
ria pacifica para esta filha dos nossos desveios: 
Lembro-me perteitamente que magnelte fim de 
seculo e nos primeiros annos do actual, no Aero 
Club de França que foi. pode-se dizer “O ninho 
da Aeronautica” e que erãà o ponto de reumão 
de todos cs imyentores que se oceupavam desta 
seléncia, pouco se falou em (Guerra: previames 
que vs deronautas: poderiim, talvez, no ruturo, 
servir de esclarecedures para us Estudos Maio 
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res dos exercitos, Rica, porém, nes veio à ideia 
que elles pudessem desentgenhar funcções des- 
truldoras nos combates. Pastnnte conheci tolos 
Esses sonhadores, centenas dos quaes deram a 
vita pela nossa ideia, para puder agora affir- 
mar que jamais nós pusson pela mente, pudes- 
Sem, no Euturo, os niISauIs sucecssores, ser “man- 
dados” a atacar cidades indeíezas, cheias de 
creonças, mulheres e velhos e, o que é mais, ata- 
car Hospitaes ende a alnegação co humanita- 
riso dás rivars reune, sob o mesmo tecto e o 
mesmo carinho cs ferdos « moribundis dos 
tis campos: Pois bem, isso Se repete ha quatro 
longos unos: e quest o “manda fazer"? — 
(1 Kaiser] 

| Façamos, pois. votos pela: victoria dos al 
lados; triymphesm às jácias do presidente Wilson. 
e se extintga na terraço militarismo prosstano. 
Nezim como com a Folica actua] a sociedade 
supprimis os cilgdias. armados. supprima as 
matanças da emerta o dessa Toxercito das 
Nações, 

Confate nesse futuro, reconfortún-me a 
mensagem do Presitente do MTO Clul da Arme- 
rica, em que ouvi Falar, de nova, da suronantica 
para fins“paçificos, realisação de minhas intimas 
ambições, sonho daqueles inventores que só vi- 
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rato tio aeroplano um colaborador na felicidade 
dos Inês. 


Cego, deveria: ser chumada “Epoca he- 
roteado avrpnautica” q que comprenendo os 
fims do seculo passado ce primeiros annos du 
actual, Nella brilham os mais audaçiosos arroijús 
dos inventores, que quas| se esqueciam da vida, 
por muito se lembrarem de sey sonho. 

Enchem-nos, hoje, do mais justo enthu- 
sinsmo os aetos:de bravura dos aviadores dó 
“front”, cummo nos encher de orgulho 1 noticia 
de trivessin do Atlantico, que preveio proxima. 

Essa coragem, porém, que os consagra como 
heroes, creio, não é maior que a dos inven- 
ires, primeiros passaros: humanos, que. após 
herolca pertinacia em estudos de laboratorio, se 
arrójaram a csporimontor machinas frageis, pri 
mitivas, perigosas. Forum centenas as victimas 
dessa atudacia nobre, que luctaram com amil dii- 
ficultindes, sempre vecesidos como “malucos” e 
que não conseguiram ver q trimnpho das seus 
“Dumiios. mais para cojá realisação colaboraram 
com «4 seu satrificio, coma sua vida, 
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Não fosse a audacia, digna de todas as 
nóssas homomgens, dos Capitalne Ferber, Lilien- 
thai. Pilches. Barão de Bradskr, Augusto Se- 
vero, Sachet, Charles, Morin, Delagrange, ir- 
mãos Nieuport, Chavez e tantos outros — ver- 
dadetros martyres da Sciencia — e hoje não 
assistiriamos, talvez, m esse progresso mara- 
vilhoso da Acronantica, conseguido, todo in- 
teiro, a custa dessas vidas, de cujo sacrificio 
ficava sempre unta bção. 

Penso, a maior parte-dos mes leitores serão 
Jovens nascidos depois dessa cpoca, que jh-se-vas: 
tanto ensombresudo na memoria: aupplico-lhes, 
pois, não se esquecerem destes nomes: A elles 
cabe, cm grande parte, o mento do que hoje se 
inz OS ATÉS, , .. 


A principio tinha-se que luetar são só contra 

“q elementos, 143 tambem contra os preconceitos: 

a dirceção des lulões e, mass tarde, o vão meca- 
nico cram problemas “insolyveis”, 

ku tambem tive a lxisra de trabalhar 

tm pouco, do lado destes bravos, porém 
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o Todo Poderoso não quiz que e meu nome fi- 
purasse junto aos deles: 

As primeiras lições que recebi de acronau- 
tica foram-me dadas pelo nosso grande visio- 
nario: Julio Verne. De 1888, maié ot menos, a 
1801, quando parti pela primeira vez para a 
Europa, 5, com grande interesse, todos ns livrás 
d'vsse grande vidente da locomoção acrea e sub 
marina. Álgamas vezes, no verdor dos meys 
amos, acreditei na possibilidade de tealisação 
do que contava q fertil e-genial romancista; mo- 
mentos após, porém, despertava-se, em mim, q 
espirito pratico, que via (peso absurdo do 
motor à vapor, o mais poderoso e leve que eu 
tinha visto. Naquele tempo, so conhecia o exis- 
tento em nossa fazenda, que era de um aspesto: 

c peso phimtasticos, assm o erum, tambem, os: 
iractores: que meu pre mandara vir da Ingla- 
resta: prcbavam duas cartuças de café, mas pe- 
save muitas toneladas... Seati um baíeio de 
esperançi quando meu pae me atinutciva que ia 
construir um caminho de ferro para ligar a Fa- 
zenda à Estação da Companhia Mogvana; per- 
sei que nessas locomotivas, que deviam ser pe- 
quenas, iria encontrar base para mn sminha qua- 
china com que realisar as ficções de Iulio Vern 
Tal não se deu: cllas erúm de aspecto sida 
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mais pesado, Fique:, então, certo de que Julio 
Verne cra um srande romancista... 


s 
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Estava eu em Paris quando, na-vespera de 
partir paro o Brasil, iul, com meg pas, visitar 
uma exposição de machimas no desapparecido 
“Palacio da Industria”. Qual não foi o meu 
espanto quando vi, pela primeira vez, um motor 
a petrolto, da força de um cávallo, muito com- 
pacto, € leve, em comparação ans que ed co 
nhecia, e. fonceiposndo! Pare diante delle 
como que pregado pelo Destino, Estiva comple- 
tumente fase! inado. Meu pac, distrahido, conti- 
mun u andar até que, dapois de alguns passos, 
dando pela imiaha falta, voltou, pérguntando-me 
e que havia, Conté-lie o minha admiração de 
vêr funçelonoe aquele motor, e ole me respot- 
det “por hoje luata”. Aprovéitando-me dessas 
pultivras. qrodi-lhe liecniça para fazer mens es- 
tudos cm Paris Contfismames o passeio, e men 
pac. corno cistrabido, mio nie respondem. Nessa 
mesm noite, no tantar de despedida, reunida à 
familia; emire nos, dois primos: Ge nu pas, 
iranvexes e seus antigos companheiros de-escola, 
pediu-lhes ese que me proregesserm, pois pretendia. 
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jazer-me voltar a Paris para acabar meus es- 
tudos Nessa mesma noite corri varias livreiros: 
comprei todus os livrus que encontrei sobre ba- 
lões e viagens acreas, 


so 
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Diante do motor a petroleo, tinha sentido a 
possibilidade de tornar reges as phantasias de 
Julio Verne. 

Ao motor à petroleo devi, mais tarde, todo 
intúiro, O meu exito. 

Tive a felicidade de ser o primeiro à em- 
pregal-o nos dres: 

(Os mens antecessores miunca o usaram. Gif- 
tard adoptou o motor à vapor; Vissandier levou 

comsigo um mótor electrico, A experiencia de- 
menstrou, mais tarde, que tinham seguido ca- 


minho errado, 
» 


Uma manha, em São Paulo, com grande 
surpreza minha. convidou-ne meu pac a ir à ci 
dade e, dirigindo-se a um cartorio de tabelião, 
mandou lavrar escriptura de minha emancifaição. 
Simba cu dezoito annos. De volta à casa, cha- 
molú-me ao escriptorio c disse-me: “Ja lhe de 
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hoje a liberdade; aqui está mais este capital”, e 
entregou-me titulos no valor de muitas centenas 
de contos. “Tenho ainda alguos annos de vida; 
quero vêr como você-se condus: vae pora Paris, 
o lograr mais perigoso para um rapaz. Vamos ver 
se você se faz um homem; prefiro que não se 
faça doutor; em Paris, com o auxiho doa nossas 
primos, você procurará um especialista em Phy- 
sica, Chimica, Mecanica, Electricidade, etc, cs 
tude esess materias e não sc esqueça que o fu- 
turo do mundo esta na Mecanica Você tão pre- 
cisa pensar em ganhar a vida; eu lhe deixarei q 
necessario para viver...” 
* 
q MM 





fui procurar um professor. Não podia ter sido 
mais Íeliz; descobrimos o Sur. Garcia, respéi- 
tuvel preceptor, de origem hespanhola, que sabia 
tudo, Com elle estudei por muitos annos. 

Nos livros que commipgo levára para à 
Firasil, 1: nomes de varias pessoas que faziam 
ascenções em balão, por occasião de festas ga 
bicas. Eram as unicas que, então, se oceupavant 
de acronantica, 

Sem tada diser ao meu professor, nem aos 
prsnos, procurei no Anrmuario Bottin os nomes 
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Chegado q Paris, e com auxilio dos primos, 
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desses senhores, descjaso de fazer uma ascenção. 
Mguns ja não se vecupavam mais do assumpto, 
putros me apavoraram com us perigos de subir 
€ comi o exaggero dos sreços Lim, porém, houve 
que, após me informar de todos 3 meios, pe- 
diu-me mais de mil francos para levar-me corm- 
sigo, devendo eu pagar. ainda, todos os estragos 
que fussem causados pelo balão ma sus volta 
a terra. 

“Era ameaçadora a condição, pois-esse senhor 
já uma vez tinha derrubado a channté dé uma 
usina, outra vez, descera sobre a casa de um 
camponez e, incendiando-sy o gar do balão, em 
contacto com a chamine, puzera fogo à casa... 

Vierameme à memoria os conselhos de men 
pae € DS sens graves exemplos- de sobriedade e 
economia. Ta cu gastar em algumas horas quasi 
que a renda de um mez inteiro e, muito prova- 
veimente, a renda de todo o auno! 

Desanimei de fazer uma ascenção. Era 
muito complicado... 
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Durante varios armos, estudei e viajei. 
Segui com interesse, nos jurmaes ilustrados, 
a expedição de André ao Polo Norte; em 1897, 
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estava eu no Rio de Janeiro quando me chegou 
as mãos um livro em que se descrevia com todos. 
os seus pormenores. o balão dessa expedição. 

Continsava eu a trabalhar em segredo, sem 
“coragem de por em pratica às minhas nícias, 
tinha pouca vontade de arruinar-me. Esse livro, 
entretanto, do constructor Lachumbre, esclare- 
ceu-me melhor e decxiis immabalavelmente minha 
resolução. 

Parti para Paris... 








— Quero subir em balão. Quanto me pe- 
dem por isso? 

— Temos Assino 1 um pequeso talão no 
qual o levaremos por 230 frs. 

— Hu muito perigo? 

— Nei. 

— fam quanto ficarão qs estragos da de- 
scida ? 

— Isto depende do acronauta; mes sobe 
nho, aqui presentes M. Machuron, que o acom- 
panhará, tem sulido durias de vezes e munca fez 
estrago algum. Em todo o caso, haja o que hou- 
vcr, O Snr. não pagara nada mais. que os du- 
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xentos e cinçoenta Tranvos e dois-lilhetes de ca- 
minho dé ferro pars a volta. 
— Para-amanhaã de manhã o balão)... 
Tinha chegado a vez... 


a 


Fiquei estupeiacto diante do panorama de 
Paris visto de grande altura; nos arredores, 
campos voberros de neve... Era inverno. 

Durante toda 2 viagem acompanher as ma- 
nobras do piloto; compreendia perfeitamente a 
razão de tudo quanto elle fazia. 

Psreceu-me que nasci mestno para a acro- 
nautica. Tudo se me apresentava muito simples 
e muito facil; não senti vertigem, nem medo, 

E tinha subido... 


. 
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De volta, em caminho de ferra, pois desce- 
ramos longe, transmitti ao piloto o men desejo 
de construir, para mim, tum pequeno balão 

Tive como resposta que à fábrica a que clle 
pertencia, tinha, havia pouco, recebido amostras 
de seda do Iúpão de grande belleza e peso hrsi- 
gnificante. 
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No dia seguinte estava eu no atelicr dos 
constructores, 

Apresenturamme proicctos, mostraram-me 

sedas ... Propuroram-me iazer construhr um 
balão de 250 metros cubicos. 
— Tome a palavra: — O Sar. disse-me hon- 
rem que o peso desta seda, depois de envernizada, 
é de tantas grammas: o gar hydrageno puro 
eleva tal peso: deseló uma barquinha-aúneascula 
e. pelo que vi hbontens, um sacro de lastro me 
será hastânte para passar algumas horgs no ar; 
eu peso 30) kilos; conclusão: — quero pm falho de 
cem metros cubicos. 

Grande espanto! 

Creio mesmo que pensaram que eu era doido. 

Alguns mezes depois, o “ Brasil”, com grande 
espanto de todos os entendidos, ntravessava 
Paris. lindo na sua extrema transparencia, como 
ama -grande bola de sabão. 

As suas dimensdes-erain: diametro O metros, 
volume 113 metros cubicos, à seda empregada 
(H3 metros, quadr aos) pesava 3* 300, enver- 
nizada e prompta, 14 dilus A rêde envolvente e 
cordas de suspensão pesavam 1:80) grammas, A 
barquinha, 6 kilos. O guide-rope Loarda de com- 
pensação), comprido de 100 metros, pesava S 
hetos, uma ancorasinha, 3 kilos 
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Os meus calculos tinham sido exactus; parti 
com mais de um sacco de lastro. 

Este minúsculo “Brasil” despertou grande 
curicsidade. Era tão pequeno que diziam que eu 
viajava comelle dentro ds minha mala! 

Nelle cem outros, fiz, em varios mezes, 
amindadas viagens, cor que ia peitetrando na imd- 
midade do segredo das manobras aereas, 

- 
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Comprei mm dia um trieyelo a petrolea, 
Leveio ao “Bois de Bonlegne” e. por treé cor 
das, pesdureico tm galho horizontal de uma 
grande arvore, suspendendo q ateus centi- 
metros-do chão. E datficil explicar o mem con- 
tentamento ao verificar que, ao contrano do que 
se dava em terra, o motor de meu tricyelo, 'sus- 
penso. vibraya tão q gradavelmente que quasi 
parecia parado, 

Nesso dia começou minha vida de inventor. 

Cort à casa, inucei os calculos e os dese- 
hos do meu balão n.º 1, 

Nas reuniões do Automovel Club — pois o 
Aero Club-não-existia ainda — disse oa meus 
amigos que pretendia sulir aos ares levando um 
motor de explosão sol wi balão fusiforme. Pq 
geral ocespanto: chamavam de Toucura o meu 
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O MEU PRIMEIRO BALÃO 


O MENOR 


O MAIS LINDO 


O UNICO QUE TEVE UM NOME 


“BRASIL” 
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projecto. O byedrogento eva o quo havia de mais 
explosivo | 

“Se pretendia sulcidar-me, talver fosse me- 
hor sentat-me sobre um Intrrid de palvora em 
comipaniia de cas clhumuto aversão”, Não encor- 
rei tinguen que me encorajasse: 

Não olsstamte. puz em consitueção o men 
no Te logo depmso p 2 

As minhas experiencias no ar começaram 
em fins de 1898, Toram grandemente interes- 
santes, não pelo resultado obtido, mas pela sur- 
presa de se vêr, pelo primeiça vez, um motor tre- 
pidançdo e comtando nos ares 

Creio mesmo te joram estás experiencias 
que deram logar à fundação do Aero Club 
de França. 

As exportencias com esse modelo não sur- 
tiram o resultado desejada. 

Eu tinha sido audacioso de mais, fabri- 
cando um balio demasiado alongado para cs 
meétos-de que, então, dispunha. 

Alndonei essa forma e consteut um balão 
ovoide . 








no = 
Com o printeiro tvpo tive uma terrivel 
queda de varias: centenas de ntetros, que muito 
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me umençou de ver naquelle o meu ultimo dia, 
Não perd:. porém. o dlesto. Com esse novo ap- 
parelho, o mean 3, ntravessei a cidade de Paris. 
Hauve grande barslho em torno d'esta ex- 
pertencia. Creio mesmo que se as primeiras, 
derum logar 3 tundação do Aero Club, esta foi 
que determi  imptvição do premio Deutsch. 
Uu facto, com a travessia que fiz de Paris. 
Começo -se a discutir se seria possrvel ir de tis 
ponto a quiro e voltar no de partida. em talão. 
Grandes. controversias... 














A uma das assembléas do Aero Club com- 
parecem um senhor, desconhecida de todos nús, 
imuito timido, muito esmpathico, que offerecen. 
elle, Deutsch de ln Meurthe, tm prémio de cem 
mit franços 20 primeiro aeromatita que, dentro 
des ginco annos seguintes, purtimão de St Cloud. 
nte era então cude se achasa o Parque do Cb. 
cireumnavegasse q Turme Bsffel e voltasse an 
ponto de partida, tudo em mess de 30 mimos. 
Aotrescentou mais, que no fim de cado ano, 
caso não fosse ganho o premio, se distriluisses 
os juros do dinheiro entre os que imelhores pro- 
vas tivessem obtido. 





dia ADS) a, 
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Era sentir gernl quo cinco amnos se pas- 
sartam det que o prémio fosse ganh. 

À direcção do halão, niguelie terpo. era 
um desejo feru pronessa. 


+ 
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No «ba segumie = instituição do prenmo 
Deutsch, micie: a construcção do mes n.º 4 e de 
um hangar em 57. Cloud. 

Cgançr novamente pelo balão Tusiforme, pois. 
precisava atingir = uma velcidade de mais ou 
menos 4 kilometros por hora, o que seria dif- 
Geil com tim balão crvide. Adquiri o motos mais 
leve que encontrei no mercado, tinha a força de 
O HP e pesava IO) kilos Era a maravilha 
de então. 

Com esse babio, so ama de 190), gongo cam 
seram de boas Meu uno concurrésnte 20 preupo 
fot » Sur, Rose, culo balão não conseeuiu suisça 
subir; os juros do premio Degtseh me foram 
um Pegues, pts, 

Durante o inverno pur cm edistrucção o 
meu famoso nº 5, que experimentei no Parque 
do Aero Club. 

Em 12 de Julho de IM]. us 3 horas da 
madrugada, suxiliado por ulguias ainigos o ineus: 
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mecanieas, levelo para q Hyppodromo de Long 
Chemps, começei a fazer pequenes circalos- com 
o diristvel, que era v erdadetrumente doçi: fui ao 
bairro de Puteaux e evoluim por cima de suas 
mmumeras insinas quando, de tepeate, quço um 
ereto terrivel: uma a qma, todas as usitias 
tinham posto a fineciooar ds seus apitos + 
SIFEHAS. 

Fiz duss uu tres voltas e clieguel mova- 
mente a Longechamps. 

Fiz tum conrchiabulo com inéus amigos. Pre- 
rendia fazer a volta à Torre Eiifel, elles me 
querem dissundir disso, por não estar presente a 
Comnussão do Aero Clul, Não me pude conter, 
1 "port me nttrakta: parti. Fado correu bem até 

as alturas do Trocadero, quando senti que à 
fato não me obedecimy mais: Arrebeniara-se o 
cabo que ligava m roda do governo ao leme da 
acrumave [iris completamente à velocidade 
do motor e manolro para tocar em serra, Foi 
muito feliz, desci mesmo no jardim do Troca- 
deru, onde, por ser ainda muito cedo, havia muito 
DúTCaS pessenis 

A roptura se dera em ponto difiiciimente 
accessivel; era necessario tirira pacada. Vao bus- 
cala; quatrá ou cinco pessuas a susteem de pé 
2 por ella, consigo subir e concertar o cabo, 
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O Nv 5 EM LONGCHAMPS t2 du Julho-day 1601 
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Parti de novo, ciscumnaveguei q Torre e voltei 





directamente a Longebanrps, code já havia muita 





gente à minha espera, inquieta da demora. 
Foi um Success colossal quando cheguei e 





parei o motor. 


Nesse mesmo dia a imprensa anunciava ao 
mundo inteiro que estava resolvido o problema 


da dirigibilidade dos balões. 











“sultudo de uma evolução milenaria. 





Aproveito à occusão para npradecer à im- 


— prensa do mundo mtriro a svitipathia com que 
me captives €, principaimente, a «pie dispensou 


à “Idea Acrea”, Foi graças a |sã50 que se insti- 
tutram premios de estimulo e o-cerebro-dos in- 


“wemtores se por a tralalhar pura o aperíeiçoa- 


meto da aeronave, até podermos, em 1918, pos- 
suit scruplanos < ditegrreis que parecem o re 





Se quando nas mas de Farm apporecel 0 


“primeiro automovel e se quando a Torre Eiffel 


fed circumnavegada, mão tivesse a limprenõa im- 
cutivado <sszs iniciativas, acompanhando de 





perso o seu progresso, não terinrmos boje, estou 
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certo, as locomações automovel e aerea, que são 
9 orgulho da nosza época 


” 





For neste dia tue começou a minha grande 
popularidade em Páris: oprovelto, pois. tambem 
a oecasíão pára pasar um tributo ao púvo de 
Paris. 

Pot graças ums constantes nppolavsos e-un- 
corajamento que recebemos. os nicus colegas e 
cu, que encontrams forças para, diante de tantos 
insuccessos e perigos. contimuurmas mu luta. E' 
pois, à eluriuidençia do povo da Cidade Luz que 
o mundo deve 2 Incomoção aerea. 

Não só povo me encorajava nas minhas 
expertencias, mas tambem a somialade as altas 
autoridades = tudos os escriptores. 

No meu baucgur encontravam-se pessoas de 
todas às classes « opinides, Um dia apontaram 
muma photusrépiia = eximperatriz dos Eran- 
eceres go lado de Rockhetort. Tinham sido qs 
maiores: inituipgos: pois bem, no micu atelier, do 
qual Rockeforl era um irequentador assiduo. es- 
tavam aim ao lado do outro! 

Rochefort cobrm-me tambem de elogios; não 
talemos-na tesião do escriptores, especialistas, 
como François Povrey, Desaçon e todos 08: ou- 
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Nº ESTA MANHA DE 12 DE JULHO. E NA TARDE DE 
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tros, pelos quaes até hoje tenho uma profunda 
gratidão, 

No dia. seguinte, em um artigo de tundo, 
M. Juuris disse que “ate então tinha visto pro 
curando dirigir us balões a “sombra dos homens”. 
hoje vis “um homem”, 


e sis 
* = 
Recebi felicitações do mundo intearo, entre 
elias, porém, uma. certamente 1 que mais me 
homrod e para mim a mais preclusa, vejo assim 
endereçada. uma ghotographia do maior in- 
ventor dos tempos modernos: 





"A Santos-Domont, 
v Bandgrante dos Ares 
Homenagem de Edison,” 


Naquells epoca, em que a aeronautica aca- 
lava de nascer, não era tunito ser considerado 
o seu Bandeirante; hoje, porém, «ue ella existe 
e vae decidir a sorte da guerra, me é infinita- 
mente preciosa cada apreciação do homem pelo 
qual tenho u maior sdmiração. 


ed 
+ +. 


No dia 13 de Julho de 1901, as O horas é 
41 minutos, em presença da Conunizsão Socsenti- 
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tica do Nero Club, parti para a Torre Eifiei. 
Em pocos minatos, estava 20 lado da Torre; 
vire sigo, sem novidado. até o Nose de Boulogne 
(+ so], mustra-se nesse mroenento e uma brisa co- 
meça a soprar, jeve. é verdade, porem, bastante, 
nessa epeca, para quasi parar a mareba da nero- 
nave Dyrante duetos minutas. o mv motor 
ineta contra à aragem, que se in já transfor- 
mando em vento. Vejo que vou-salir do Bosque 

e talvez cahir dentro da cidade Precipito à de- 
scida co apparelho vem repousar sobre aa ar- 
vores do lindo parque do Barão de Rutschild 
Eira apcessario desmuntar tudo, com grande cui- 
dado, atim de que se não damnificasse, pois pre- 
tendia reparar emula embarcação pará concorrer 
de novo ao premio Deutsch: 








s = 

Nesse dra tinha esperta às tres horas 
do meu apparelho « pi ssh a fabricação a 
bydrogenio, pois. de um dia para emitro, o balão 
perdia uns vinte metros; culncos. Sempre segui 
a plata “ua quer var quem não quer man- 
Jão dia in fimitando e eu não abando- 
nava o mem balho um só instante, = despeito da 

tome terrivel, 
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De repento, — deliciosa surpresa! — appare- 
ceu-me um cercado com uma cesta cujo aspecto 
trahia inilludivelmento o seu cunteudo, pensei 
que algum amigo se tivesse lembrado de mim 
entquamo alimaçava... Abra e dentro encon 
trei toma carta; era da senhora Princera D. Isa- 
bel, vizinha do Barão de Rotschild, que me dizia 
saber que eu estava trabalhando ate aquela hora, 
sem refeição nenhuma, e me enviava um pe- 
queno lunch: pensava tambem nas angustias que 
deveria sofrer núnha mãe. que de longe seguia 
as minhis peripecias, e declarava ter à minha 
— disposição mu pequena medalha. esperando 
daria contorto 2 minha pão saber que eu à tra- 
ria Comumigo em minhas perigosas nscenções. 

Essa medalha nunca mais me abandonou. 




















Sobre essas experiencias. publicou “LTlus- 
tration” as segntintes notas: 

“La premitre quinsame du mois de Jutltet 
SOL a vte signalce par deux ertnements qui 
poursatent Iien marquer devx grandes dates 
dans Chistore de Vhumanite. et qui semblent 
dans tas Jes cas promettre qu'en matiere de 

corsjistes scientifíques le vingtitme siécie ne 
— agsa pas inféricur au dix-neuviéme. 
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A dix jours dintervalte, le-sons-marin “Grs: 
taveZéder a fal ses prenves en Corse, et le bal- 
lon dirigeablo Santos-Dumont a fair Jos siennes 
à Paris méme. Dans deux puméros consecutifs, 
[ilustration a pu consacrer su gravure de pre- 
mitre page à cos deux exploite — les premiers — 
accomplis dans le demaine de la navigation sous- 
marine et duna celu! de la mivigation sérienne 

Le: talos de M. Santos-Dumynt. pat vient 
d'etfectuer deux jours de suite le voyage uller 
et retour de St. Cloud à ki tonr Esffel est le em- 
quiéme aérostal avec leque! cep mgentenr de: 
vingt-huit ams q tente de resoudre le probléme 
de la dirigentiite. 

Les positiuns vespecrives de ces divers agrês 
cn eté déterminces avec beauconp de som er 
aprês de lorgs tdtormmements, afim quaime fois 
tout en place et em renant compte dy potds meme. 
de Hacrongute, ia quille soir pariaitement equi- 
librée, ce qui assure som borizontabilité et une 
egale tensum des cordelertos de suspension. «etre 
condition explique ponrqual le slúge de [abro 
rutute se trouve cloigue du moteur. 

Enfin, c'est par le Egas du odE 
rope, suspendu sous ly quille-er posant 58 kilo- 
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erammes, quom obtiert Vinclimison voulue dy 
systeme dans um sons ou daos Vautro pous effee- 
tres les móuvements d'secension cm de descente. 


- = * - E o 


A 7 heures,; Je Santos-Dumont 13º 5 doubtair 
la tour Eittel en la contourmanr oo pou au-dessus 
de Ia deuxiéme plate forme. Ce virage est exé 
cuté avec une précisior remarquabie. 

Attendorns-nous à le voir em de ces jours 
planer sur Paris ct descendre, par exemple, sur 
ta torrgsse de "Antomohile Club, place de la 
Concorde," 


Reposro o lstão e em extado de funccionar. 
revistas e concertadas todas às suas peças. cheio 
de novo, iz experiencias: preliminares. Convo- 
coda novamente u Commissão do Acro Club. 
parti para o Torre Exifel que cirçumnaveçue! 
de novo; mas, no voltar, desarranjon-sesmy a 
machins nas alturas dn Trocadero, Manobro 
para escolher um bom logar pura descer. Sup- 
punha ter-sido feliz. em minhas manobras e es- 
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porava descer em uma cum quando cuço um 
grande estrondo, grande como o de um tiro de 
canhão: era a ponta do balão que, na descida, 
que foi rapida, tocara o telhado de uma casa. 

Um sacco de papel cheio de ar, batido de 
encontro a uma parede, arrebentu-se, produzindo 
grande ruido; quis bem, o meu balão, sacco que 
não cra pequeno, tes um barulho assim, mas.. 
em ponto grande, Ficou eempleramente destruido 

Não se encontrara pedaço matror do que um 
guardanapo! 

Salvei-me por verdadero. magro, pots fi- 
ques dependurado por algumas cordas, que fazians 
parte do balão, em posição incommoda < peri- 
gota, de que me vieram tirar ca bamisiros 
de Paris. 

Os amigos e jornalistas ue acunselharam à 
fear nisso e não continuar em minhas ascenções. 
da ultima das quaes me salvára por verdadeiro 
milagre O conselho era bom, mas eu são pode 
resisterr a tentação de contisruar; não sabia cos- 
trariar o meu temperamento de spórtamin. 

Convoquei-os para nova expertencia d'abi à 
tres semanas. Eu sabia dos elementos com que 
podia contar: já conhecia, em Paris, umas vinte 
casus especialistas, cada qual, de um trabalho, e 
já tinha conquistado à sympathiá dos contra- 
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mestres c operários de quem podia esperar a 
maior dedicação e serviço rapido. 


Imciei a construcção de um nôvo balão e 
novo motor, este ums pouco mais forte, aquele 
um ponco maior. 

Tres semunas, contadas dis por dia, após o 
ultimo desastre. meu apparelho, o nº é, estuva 
protápto. 

O tempo, porém, continuava mau, Em 19 de 
Outubro (3901), à tarde, pisa manhã foi chu- 
vosa, subi de moço, comorne o Torre, a uma 
altura de 250 metros. Sobre uma enorme mutl- 
Gedão que ali estuciomiva à miuinha espera, e pas 
se por Auteml, sobre c hyppodromo do mesmo 
tome, que ficava em ateu caminho. 

Havia corridas; a minha passagem, tanto 
ta ida como sa volta. despertou um delito de 
appiausas: via gritaria e vi lenços e chapéos 
arrojados zo ar: eu distava da terra apesas de 
50 a 100 marros..., 

Da minha sabido do momento em que pas- 
se no zemth do ponto de partida, decorreram 
29 minutos e 30 seguidos: 
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Com a velocidade que levava. passer a linha 
da chegada — conto fazem os yachts, os barcos 
a petroleo, às catállos de corridas, cete. —, cmi. 
gui o força do motor e virei de bordo; então, 
“últando. e com menos velocidade, manobre: para 
tocar a terraço que fiz em Si minutos após minha 
partida . 

Pois bem, alguns senhores quizeram que 
fnese esse o tempo official! 

Grundes polenicas. 

Five comigo toda a Imprensa e povo de 
Paris-c tambem Son Altesse Imperiale le Prince 
Roland Bonaparte, presidente da Commissão 
Setentifica que ia julgar do assumpto. 

O voto me foi favoravel, 

- 


Não se tinham passado dois annos c eram 
gunhos às cem ml francos do premio Deutsch, 
me, ucerescidos: nos juros c mais: premins pe- 
quenos, pertfaziao total de 129.000 francos, que 
foram assim destinados: 50,000 francos qo mess 
mecanicos e operarias das usinas que qe Linham 
auxiliado: e n restunte a mais de 3.950 pobres 
de Paris, distribuidos, a pedido mem, pelo Sr. Tu- 
pére, Chefe de Policia, em donativos de menos 
de 20 É ráncos, 
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CINACUMNAVEGANDO 4 TORRE EFIFFEL 
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Por essa Wecusião, o sandiso Sr, Campos 
Salles, então Presidente da Republica, emvioane 
uma valiosa eedalha de ouro (*Y e logo cm ge- 
guida, fui agrudavelmente surprebendido com q 
recelrimento de um premio de 1000008000. que 
me toi otferocido pelo Congresso Nacional; além 
destas, duas outras medalhas receln: uma do 
instrtuto de França, outra do Acro Club de 
França. 
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Dequus do meu n.º O, construi varios quiros 
talões. que não me deram os resultados descrados. 
Ha um dictado que ensina “O genio é uma 
grande paciencha”, sem pretender ser genio, tei- 
toe em ser um grunde paciente. Às invenções 
são, sobretudo, o resultado de um trabalho tei- 
moso, em que nho deve haver lógar para o estu 
recimento. 

Consegui, afinal, construir o meu nº 9; 
com ele pude alcançar alma coisa: fiz de- 
cenas de passeios sobre Paris, fui varias vezes 
às corridas. delle me apeci 5 porta de minha 
casa, da Avenida dos Campos Elyicos, e nielle, 
quest rodas as tardes, fiz corso sobre o Bais de 
Boulegnr. 

PR No Um do livro, avtii-ae a pivati, ny Dememtido qanisoral, 
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& minha presença com elle ma revista mi- 
tar de Longchamps, em 14 de Julho de 1903, 
cansou vim successo imenso, 

Poi a mais popular de todos cs mess... fi- 
hos. só mais tarde supplantado pela ininmecula 
" Demenselle”. 
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Depois, .. em oxivia clalaças deste gerero: 
“O Sr. nho faz mada?" “Está sempre fechado 
ei seu quarço, à dormir!” 

Nesse nterim vom ao Brasil; no Rio de 
Jarreiro, em São Vaslo, Minas e Estados do 
Norte, por onde passei, me acolheram os meus 
potricios com as tais captivantes festas de que 
jamais me esquecera cr que tanto me penho 
raram. 









- 
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Durante as minhas horas de intensa alegria 
e felizos successos, so wma saudade me fazia 
triste: era q ausencia de meu Pae. Elle que me 
dére tão Ims conselhos é os meies para realisar 
e» tivera sont, não mais estava neste mundo para 
cêr que eu “me tinha feito vm Imiresa” 

E" costume oriental fazer recabir sobre os 
paes todo o merito, toda a gioria, que am homem 
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cunttaste na vida. Está maneira de ver póde ser 
criticada ou desapprovaáda, poretma, no mé caso, 
ella seria mnto justa, quis, tudo devo a meu 
Pãe; conselhos, exemplos de trabalho, de auda- 
cm, de economia, sobriedade « os meios com 03 
quaes pude realisar as minhas invenções. 
Tudo lhe devo, desde os exemplos 
Nascido mu Cidade de Diamantina, o Dr. 
Henrique Dumvnt, Formum-se, em Edgenharia, 
pela Escola Central de Paris e, depóis de traba- 
Jhar varios annos sa E. F. Central (fot em sima 
casita situuda us garganta de João Ayres que eu 
nasci) dedicou-se à lzvoura no Estudo do Rio 
Vendo que ahi tudo de grande pódia fazer, 
partiu cota minha mãe e mto filhos, então todos 
ercanças, para Ribeirão Preto, que se achava a 
tres dias de viagem 3 cavalo da ponta dostri- 
lhos da Mogyana. 

Explorara, antes, o intenor do Estado de 
São Paulo e ficou maravilhado com zs maitas 
de Ribeirão Preto, 
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Neste pair essencialmente agricola. ele fot 
0 prototypo do fazendeiro audacioso, e. com tra 
energia tão grande como à sua confiança no 
futuro, desbravow seriões e cultivou o sólo; ahi 
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erabaihoy durante dez annos, ao cabo dos quaes, 
por ter sido acoommettido de uma paralysia, 
vendeu aquellas “emattas”, então transformadas 
em cerca de 5000/00 de cafégiros, servidos 
por uma estrada de ferro particular, por elo 
construida e que us ga w Ribeirão Proto, 

Hoje. para que não marresse na memoria 
dos lumene 4 lembrança do valor desse auda- 
cicso, os Jfutexcs, em signiticativa hymenagem, 
conservaram o seu note na Companhia proprie- 
taria actual daquelas terras. 

Em 1905, Demont Cofice Company colheu, 
miquelhs cafezal, +98 sil arrobas: em K911, ab- 
teve sima senda bruta de 3:883 contos de reis! 

Um dos nossos grandes estadistas, depois de 
uuma visita que Íizera a meu pac, escreveu, numa 
impressão de viagem, referiado-se aquela fa- 
zendu: “Ally tudo é grande, tudo é imenso; 30 
ha uma coisz modestn: a cosa onde múra o Tun- 
dador de tudo aquilto”, 








Dormi tres aanos e no mez de Julho de 1906 
apresentei-me no campo de Bagutelle com o meu 
primeiro aeroplano. 
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Perguatar-me-hy o teitor porque o não con- 
atrui mais cedo, 280 mesmo tempo que es meus 
diragiveis. E queo mventor, como à naturcra 
de (innen. nao faz saltos: progride de manso, 
evolge. Comece) por fazes-me bom piloto de 
halão livre e so depois ataque o problema de 
sua dirigibilidade, Frete bots gerotiáia no rita- 
nejo dos neeus dirioveis; durante rintitos rimos, 
estudei » fundo o motor a petroleo e só quando 
verifiquel que « seis estado de perfeição era bas- 
tante para fazer voar, utaquei o problenia do 
mais pesado que o ar. 

A questão do derupiano estava, havia já al- 
guns anvos nu ordem do dia; eu, porem, nunca 
tormanvi parte nas discusuões, porque setipro scre- 
ditei que o irvontor deve calbalhar em silencio; 
as opimões extranhas munco produzem nada 
de bom. 
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Atundonei meus Lalbes e mes hangar no 
parque do Aero Club. 
Em completo silencio traleslhei tres Acad, 
até que, em fina de Julho, após uma assembléa do 
Aero Club. convidei meus atúlgos a assistirem 
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Fo! um eápanto geral Todo mundo queria 
usber como era O apparelho. 

As sias dimensões erum: comprimento, JO 
metros; envergadura, 17 metros; superficie te- 
tal, 80 mercos quadrados; peso, LOM kilos; mo- 
tor, 24- HP. 

Era um apparelho grande «e biplano € assim 
p fi, apenas, sfym de reqnic maiores facilidades 
para vOar, pois sempre profem os apparelhos pe- 
quenos, tanto que me esforcel por inventalos, o 
que eatsesu com à mes mmisusculo “Demoiselle”, 
q acroplano leal para atuador. 

Comiunando na minha feia de evolução, 
dependures o meu geroplano em meu ultimo ba- 
tão, o nº 14; por esta rasho, baptisaram aquelle 
com o tome de Id-tiic Com esse conjuncto hy- 
brido, fiz varias expériuncias em Eagatelic. ha- 
Ituando-me. dia a dis, com 0 governo do acro- 
ulunc; e so quando me sent senhor das manobras 
c que me desits do balão, 
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E" verdade que sempre fui de uma felici- 
dade, de una sorte inatdits ens todos Us meus 
empre rentos sereos; tive wmmi-lda estrela. 

Attribao, tambem, esta sorte à minha pr- 
dencia. 














AS PRIMEIRAS EXPERIENCIAS DO 14 BIS 
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Nesta ordem de ideias; O primeiro problema 
que tive a resolver Toi q possibilidade de Jevar-se 
um motor de explosão au lado de um balão elreio 
de hydrogenio, Uma noite, tendo suspenso u al- 
guns metros de altura o motor do meu nº 1, 
pulo em marelta: — estava com o seu siloncioso 
— notei que as fugulhas que partiam com os 
gazes queimados um em todas às direcções e 
poderism attingir q baião. 

Veio-me a ideia de supprimir o silençioso e 
curvar os tubos de escapamento para o chão. 
Passei dia maior tristeza à maior alegria, pois, 
quanto siaiores eram as fagulhas, eum muior 
força eram jogadas para à terra €, por comse- 
guinte, para lomge do balão, Estava, pois, resal- 
vido este problema: u motor não poria fogo 
ao balão, 

Sé o que precisava impedir cra que, em caso 
de escaputnento dos gazes do balão pelas valvulas, 
estes não viessem alcarmçar o motor. Para im- 
pedir isto, eu sempre coloquei às valvulas bem 
atras, à popa do balão, por conseguinte, longe 
do motor. (9) 

O ponto Iraco nos-aeroplanos era o leme; 
de), pois, semprea maior attenção u este orgão € 











10 Em por não terres tumada eve poccmações cone em que aura de 
em ajuisemano empregar o ematár us espinado, qugaraio Cu manh visizo 
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scus commandos, para os quacs sempre empre- 
guei os cabos de aço de 1.º qualidade que são 
usadus pelos retujoeiros nos relogias de lurejas. 

imetei, à priticipio, com as tuaiores difficai- 
dades para conseguir u completa obediencia do 
aeroplano; muste mes primeiro apparelho collo- 
quei o leme à frente, puis era crença geral, nessa 
epoca, a necessidade de assim fazer. À razho que 
se dava era que colocado elle nLras, seria pre- 
cia forçar para Gaixo a pópa do apparelho, aéim 
de que elle pudesse sylur; não deixava de aver 

















alguna verdade tisso, mas as difiiculdades de. 





direcção tórain tão grandes. que tivemos de aban- 
donar cssa disposição do Jeme. Era o mesmo que 
tontur arremessar wma flecha com a cauda para 
a irente. 





Em meu primeiro võa, após 6) metros, 
perdi 2 direcção e cahi. 
Este meu primeiro voc, de 00 metros, foi 
posto er duvida por alguns. que o quizeram con- 
siderar apenas tim salto Eu, porem, no intimo, 











estavi convencido de que vosra e, se me não. 


mantive trais tempo no ar, não foi culpa de mis 


hs machina, mas; exchusivamente meuha, que 


perdi a direcção. 
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om grande anciedade. concertei rapida- 
mente o apparelho, Eee algunas pequenas mo- 
diticações e, durante algumas semanas, “rodei” 
em Bagateite utim de me aperfóçuar-no seu dif- 
Heil governa. 

Logo depois, em 23 de Cumabro, perante a 
Comnssão Selentifica do Aero Club e de grande 
multidão, Tiz q celebre vôo de 250 metras, que 
confirmou inteiramente a possibiidade dé um 
bye vonL. 

Esta ultinst experiencia e a de 12 de Julho 
de 1904, me proporcionaram os dois momentos 
mais felizes de toda a minha vida. 


Creio interessante citar a opimão de algumas 
revistas sobre esses meus vôss, por ellas ampla- 
mente apreciadris. Não o faço por mão as ter a 
mio, pois muco me preocenpei em collecetonar 
artigos que se vejeriam a mim. Dentre todas, 
porém, lembro-me que “1 Aerophie”, q nus bm 
purtente cv antiga das revissas de Acronantica, 
comsiderou-os tum acontecimento Inatorito. 

“iustration” e “La Nature”, cujas ma- 
meros aqui encontes, n$sim ce cunsigtaram: 
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M. Sontos-Dument, deji vamquenr dm priz Detstech, de UNSOO) fes. qrice 4 ace 
dirtzenhies vtens de cemporter atsal, tiietti dericr Ih Cotque A relulezcun, cóservds qui cgi 
parche d'aviation: Mocté pur cet apgsmeil empisal, M. Santos Dument 3 pareoarm, Vautte 
evotin, abre hear vd, umie distiquce eles 00 qunilreso dus peshootosgorsi pelos que tu dommons tel 
est, cruvons-ngus, la sente quit if ete sutbermi quest prise um cora de cotte pussionnante 
expérignes; ele ttemtre que Padróplane eu seat que Clave & ume bica grande Junte atá 
dessas als vol: 2 metres environ. Lá, d tailteaen, efétal pas li iuestloo, dt Je granel Intérõe 
de Vexperktnce ttalt de dimisnirer que Von pour, sans le concours d'un support plus léger 
aque Pale, mémbiser de vol plano. Cette elésmotastiatica est ati jonceilo hand Eniti. 

Eis aqui parte do artigo que peblicou “LºTHustrathon" e, ma piigina em freio, a photo 
grephio que u acumpniiya, 
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LACADELANE SANTOS-DUMONT VOLANT À 2 METRES DU SOL, À BAGATELLE. LE 23 CCTOBRE 
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“la Naturo” disse: 

“La journde da 13 Septembro 1906 sera alé- 
sormais historique, car, pour da premiére Lois, 
vz homime s'est dlevé dans Var par Ses propres 
MONCUS, Santos-Dumont, sans cesser ses tra- 
vaux sur Je “plus léger pure Pair” fait aussi de 
três po rtintes, etudes sur le “pls Jomrd que 
Vair”, et c'est lui qui est parvenu à “voler” en ce 
jour mémorabte, devanst um public nombretis. 
o reste um fait nequis, c'est quil sest eleve 
dans Vespace, sans. ballon, ct c'est une wictore 
ion! portante pour les parrisans du “plus louro que 
Patr”. 


. sim e nrraaectsaA a PO DOT O DAOLUID DD OLD Dia, 


C'est done maintenant (23 Octobre) la vie- 
tuire compléte du “plus lóurd que Vais: Samtós- 
Dumont a démontre de façun indiscutalle qu'il 
es possible de súlever du sul par ses propres 
moyeus ct dese maintenir dans Tait” 
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Um publico mimersso assistiu ass primeiros 
vade feitos por um homem, como taes, reconhe- 


— 58) — 


O Que Bu Vi 


cidos pur todos os jornaes do mundo inteira. 
Rosta abri-os; mesmo os dos Estados Unidos: 
para se constatar essa opimão geral, 

Pod estar todos Os jornaes € rev tas do 
mundo, udos foram, utãn, unanimes em go 
riricar “esse emistuto meturanel na história ds 
nategação arror”. 

a 
. 


No nono seguinte o asroplaoo Furmuar fes 
vios quo-se tornaram celebres: foi esse: mvyentor- 
aviador que primeiro conseguiu um vôo de ida e 
volta. Depois delle; vero Bierioy, e so dois annos 
mais tarde € que os trinãos Wrigiy Inzem os-seus 
vãos. E verdade que elies divem ter feito qatros, 
porém as escondidas. 

Eu não quero tirar <tm muda o merito dos 
nãos Wright, por quem tenho q maior adimi- 
ração; mas é invegavel que, só depois de nós. se 
aprasentaram elles cont tir apparetho superiar 
aus nussos, dizendo ut era copia de vim que 
dinhan construido antes dos nússuz. 

Logo depois dou irmãos Wright, npparece 
Levavassar com o seroplano “Antolnette”, supe- 
cora tudo quanto, cutão, exóstia; Lovatassór has 
via 4 20 annos que trálalhava em resolver o 
problema do vôo! poderia, pois; dizer que o seu 
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apparelho era copia de outro construido muitos 
annos entes; Mas não o Tex. | 

O que diam Edison, Grabam Bel] ou Mar- 
com] se, denois que apresentaram em publico 4 
inmupiada elestrica, o telephone e o telegrapho 
sem fios.-um outro inventor se apresentasse com 
uma melhor lampada cicetrica, telephone ot ap- 
“párelho da. telegraphia sem fios-dizendo que os 
tinha consttuido antes delles?! 

A quem a jumanidade deve u navegação 
aerea elo mass pesudo que 4 ar? A's experen- 
ciss dos irmios Wright, feitas às escondidas 
Lelles são Gs progrias =» dizer que fizcrant todo 6 
possivel pára que não transpirasse nada das re- 
sultados de suas expervencias) e que estavam tão 
trnorades no mundo, que vemos todos qualifica- 
rem os mess 25) metros de “imimuto imemotavel 
no lustoria da aviação”, ow < aos Farman, Ble- 
Norte aceno que iizemus todas as nossas demon- 
sirações diante de contmissões scientificas e em 
plena luz do sol? 
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Nessa Cpoca, os appatelhos eram grandes, 
enormes, com pequenos matures, voavam de- 
vagar, uns 60 &ilometros por hora ou pouco mais 
Mandei, então, construir um motor especial de 
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minha invenção, desenhado especialmente para 
um aeroplano minuscula, 

Este motor possuia dois cylindros appostos, 
a que traz à inconveniencia da difficuldade de 
inbrificação, mas, tambem, as vantagens const 
deraveis de um peso pequeno e um perfeito equi- 
brio, não ultrapassado por qualquer outro motor. 

Pesava 40 kls. é desenvolvia 355 HP, 

Nunca se conseguiu um inotor fixo, rTes- 
friado a agua, é de peso ião insignificante, só- 
mente igualado, mais tarde, quilos motores rota- 
tivoa, dos quaes, entretanto, furl sempre contrario, 
desde o-seu apparecimento, Hote, 10 amos pas- 
sadus. parece-me, confirma-se esta minha apre 
criação, pois-o motor fixo tem tido uma açteta- 
Ro geral. 

A “Demoiselle” media 10 metros quadrados 
de superficie de axas; eru 8 vezes menor que O 
Id-bie! Lom ella, durante um anna, fiz voos 
todas as tardes e fui, mesmo, em certa oceasião, 
visitar um amigo em scu Casteilo, Como cera um 
acroplano pequenino e transparente, derami-lhe à 
nome de “Libelule” ou “"Demaisele”, 


Este foi, de todos os meus apparelhos. o 
mais Tacil de conduzir, co que conseguiy maior 
popularidade. 
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Uma manobra q 100 metros do altura 
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Com elle obtive a “Carta de piloto” de mo- 
noplanos. Fiquer, pois. possuidor de todas as car- 
tas da Federação Acronuutica Intertiuçional: — 
Piloto de balão livre, piloto de divigivel, piloto 
de biplnno é piloto de mottuplano. 

Dyarante muitos MINOS, somente eu pussiia 
todas estas curtas, « não sei mesmo se ha já al 
sucm que as possmi. 

Fui pois o unico homem a ter verdadeira- 
mente direito so titulo de Açronanta, pois Com- 
duzia todos os apparelhos gervois. 

Para conseguir este Tesultado me foi ne- 
cossarto não só inventar, mas tambem experi- 
mentar, € nestas experiencias tinha, durante dez 
tos. recebido os chóques mars terriveis; sen- 
Siu-mie com os nervos cansados. 

Anmunciela meus umigos a intenção de por 
ju a minha carreira de acronauta; — (ive à ap- 


provação dé todos: 


2 
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Tenho acompanhado, com o mais vivo inte- 
resso e adanração, o progresso phantastico da Ar- 
ronautica. IMeriot atravessa a Mancha é obtem 
um successo digno de sua audacia, Os circuitos 
coropeus se multiplicam: primeiro, de cidade a «- 
dade: depois, percursos que abrangem-varias pro- 
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vimcias; depois, o “raid” de França á Inglaterra; 
depois; o “tour” da Europa. 

Devo citar tambem o primeiro “meetirg” de 
Reims que marcou, pode-se dizer, a entrada do 
acroplavo no dominio commercial. 


* 
. - 

lEntramos na cpoca da vulgarisação da 
úviação e, nessa empresa, brilha sobre todos, O 
nome de Garros. Esse rapaz personificou a Au- 
dacia; até então, so se voava em dias calmos. 
sem vento, Garras foro primeiro-a vôar em plena 
tempestade. Logo depois, atravessou o Med- 
terranco. 

(O) estado acta! da acronautica todos nús o 
comhecermas, basta abrir os olhos e Jêr o que ella 
far ua Europa; é é com enterneçido contenta 
mento (que eu acompanho q demimo dos ares 
pelo homem: 

E” meu sonho que se realiga, 
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ESTE MONUMENTO MANDADO ERIGIR, EM 5.7 
CLÓUD, PELO AERO-CLUB DE FRANÇA, ME E DUAS 
VEZES GRATO: É A CONSAGRAÇÃO DE MEUS ESFOR. 
ÇOS E, HOMENAGEM GUE SE PRESTOU À UM BRAÁ- 
SILEIRO, REFLETE-SE SOBRE À FATRIA TODA. 
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Estava ni Europa em 1915, quando recebi 
da Directoria do Ácro Club da America um.con- 
vite para tomar parte Do Segundo Congresso 
Sçieutifico Pim Americano, onde se fizeram re- 
presentiir, pelos seus Tilhos mais illustres, todos. 
os paizes-do nosso Continente. 

Aproveitei a opportunidade, que tão espe- 
cialmente se me offerecia, para, mais uma vez, 
exprimir a minha inteira confiança no futuro da 
navegação gerta, 

Escolhi. paro isso, este thema: 


Como o acruplano póde facilitar as relações 
entre as Americas. 


Às condições topographicas do continente 
sul-americano, tornando economicamente impçs- 
sivel a construcção de estradas de ferro e, por 
tanto, v transporte c comintúnicação adequados, 


ED: com 


O Que Ev Vi 


té retardado a estreita união, tão desejável, en- 
tre us Estados do FHermispherio Oceitental, Cija- 
des importantes, situadas em grandes altitudes, 
Ficam isoladas. Algemas, eim verdade, parecem 
estar, praticamente, fóra do aleance da civili 

“ação ocre, 

A dota e penosa viagem, q tómpo que nella 
se gas, em vapor, vae demorando a aliança 

intima dus paises-sul-amiéricanos com os Estados: 
Unidos, para crem parecem inaccessiveis, por 
tão remotos. 

Um largo tempo de percurso nos separa, im- 
pedindo o desenvolvimento de proveitosas rela- 
ções commerciaes. Teciprocamente interessantes, 
soy vtudo agora que à guesta anormalisa o mer- 
cado mundial, 


eba PTD OCA qqr rrIO qUO TO P-0 DISC a EB 


— Quem sabe quando uma potescia européa ha 
de pntcaçar um Estado pmericano? Quem poderá 
dizer se na presente guerra não veremos uma 
notenciá EREgpA: vir apoderar-se de territorio 
sitl-ameritano? À guetra entre os Estados Uni- 
dos 2 um paiz da Europa é impossivel? Uma at 
lança: estreita entre a America do Norte e a do 
Sul redundaria em uma. força formidavel. 
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Eu vos falei do commercio e da difficul- 
dude do sei desenvolvimento, das facilidades de 
transporte e comunicações e do incremento das 
reluções amtistusas. Estum convencido que os ob- 
staculos de tempo e distancia serão removidos. 
As cidades exiladas nat America -do Sul entrarão 
em contacto directo com o mundo de hoje. Os 
paizes distantes se encontrarão, apesar das bar- 
reras de montanhas, rios é florestas Os Ts- 
tados Unidos e os paizes sul-americanos, se co 
nhecerso tro bem como a Inglaterra e à França 
se conhecem. A distancia de Nova York ao Rio 
de Janeiro, que € agora de mais-de vinte dias de 
viagem por mar, será reduzida a 2 04 3 dias 
Amnnnilados o tempo e a distancia, as relações 
commerciaes, por tanto tempo retardadas, se 
desenvolverão expontantaniênte. Teremos. faci- 
lidades para as comminicações rapídas. Choga- 
remos a um contacto mais intimo, Serentos mais 
tortes, nus nossis laços de comprehensão e 
amizade. | 

Tudo isso, Srs, será realisado pelo ge- 
roplano. 

Não me parcee muito longe o-tempo em que 
se estabeleça o serviço de acroplanos entre as 
cidades dus Estados Unidos e as capitaes sul- 
americanas. Com wm serviço postal em uero- 
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olano a cotimynicação entre os dois continentes 
se veduziro de vinte para dois ou tres dias. O 
transpárte de passageiros entre Nova York e os 
mais longinduos pontos da America do -Sul não 
e impossivol, Creio, Srs, que o aeroplano, com 
pequenas aperfeiçoamentos, resolvera o problema 
por que tanto temos luctado, 


A qossihihdade do maveração acren entre Os 
Estudus Unidos e a America do Sul, c mera es- 
peculação phantastosa? 

intimamente creio que a navegação “aerea 
cerá unlisado no transporte de correspondencia e 
passageiros entre os dois continentes. Algum de 
vôs demonstrará incredulidade e vira desta 
predicção. 

Sem enhargo, fazem 12 annos que eu disse 
que as machinas aereas comariam parte nas fu- 
turas-guerras e todos, incredulos, sorritam. 

Em 14 de Julho de 1903, voci sobre-a revista 
militar de Longechamps. Nela tomavam parte 
50,000 soldados e em seus arredores se acoto- 
velavam 200.000 espectadores. Foi a-primeira vez 
quea navegação acrea figurou em uia demons- 
tração militar. Naquelia epoca, predisse que a 
guerra uerva seria nm dos aspectos mais interes- 
santes das futuras campanhas militares, Minha 
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'predicção fot-ridicularisado por alguns militares: 
outros, entretanto; houve que, desde logo, alcan- 
çaram as futuras e imunensas ntilidades da: na- 
vegação agrea, Dentre estes, é para mim, grato 
recordar o nome do Sr. General André, então 
Ministro da Guerra de França, de quem recels 
2 seguinte carta: 


MINISTÉRE-DE LA GUERRE 


Paris, le 19 Juillet 1903. 
Monster. 


Au cours de la cevuedu 14 Juiller, Pavais 
remarque-er admiré la facilivé et ia sitrete avec 
les-quelles cvolimit le balion que vous dinigiez. 
[ctait impossible de ne pas constater les pro- 
aves dont vous svez doté la oavigatior acrimne. 
1 semble que. gráce à vous, elle doive se prêter 
desormuis à des applications pratiques, surtout 
au point de vue militaire. 


Jestimequ' à cet egard elle peut rendre des 
services tres scricux em temps de guerre... 


GENERAL ANDRE. 
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Consideremos, entretanto, os-acontecimentos 
desde aúuelia época. Consideremos o valioso tra- 
balho fue o geroplano tem produzido ua actual 
guerra, 

A aviação revolucionou a arte dá guerra. 

Avcavaliaria, que teve grande importancia 
em momentos valinsos, deixou de existir. 

No tres livro “Dans VAir”, publicado em 
1004, eu dizias 
Hoc Je ne puis toutetuis abandormer ee Supel 
sans folre alisSion à um ávantage martime wm- 
gte de Vudronef: 16 veux dire Ja taculte que 
possêde Je navigateur acrien d'apercevuir les 
corps en mouvement sous la suriace des enus. 
Crosant & bout de guide-rope sur la mer et se 
mnaintenant à lo banir qui ku parait conve- 
mable, Vacronei proeméne Hbrement em tons sens 
le navigatenr. Cependant, le squs-matin qui pour- 
sit sa course [urtive sous les vugues est par- 
fatement visible pour hu, quand, du post dim 
mavire de guerre, dd reste absohiment invisible, 
Dest um fait d'observation ct qui fot à certai- 
nes lois de Toptique. Ainsi, chose vratmen! 
curicuse, Vacronel du xxº sitéle peut devenir, à 
son debut, le grand ennern de cette autre mer- 
velo do xx” sitele, le sous-marin] Car tandis 
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que le sows-marin est impuissant contre Facrenel, 
celui-ei; amitue d'une vitesse doulie, peut eroiser 
àsm recherche, suivre tous ses mouvementa, les 
signaler aux navires qu'il menace, Et enfin, rien 
nempéche Vadronci de détruire Je-sous-marin em 
divigeant contre lui de longs projectites charges 
de dynamite ct capables de penctrer sotis les va- 
gues 4 des profondeuss li Hattillerio ne queutat- 
teinilre du port d'un cuirassé." 
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Vemos que hoje se reúlisa, inteiramente, 
casa previsão, feita ha doze amnos, quando a 
Aeronautica acabava de nuúscer. 

O gesóplano provou a sus dimpórtancia sa- 
premta ros reconhecimentos, 

De sea bordo, podem-se locar as trincheiras 
mimigas, observar as setts movimentos, «q trans- 
parte de tropas, munições e cunhões, Te bordo do 
serapiano, por meto de telegraphis sen fios mu 
de sighues, póde-se dirigir o fogo das forças. Por 
meta de informações transmitridas pelo telegra- 
pho sem fios, grandes peças de artilheria podem 
precisar sous tivus contra us trincheiras « late 
rias mimigas........ O avião é de maior valor 
na defesa das costas do que às cruzadores, 
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+ aviação denymstrou-se » mais efficas arma de 
merra tanto na efiessiva como ma defensiva. 
Hesdeo inicio da guerra, vs aperfeiçoamentos do 
eróplano tem sido maravilhosos. 
Quem, ha cinco ntnos atrás, acredisaria na 
utilização de aeroplants para atacar forças im- 
migas? Que es projectis de canhões poderiam 
ser lançados com cffeitos martiferos de alturas 
mucressiveis do inimigo? 

Desde o começo da querra, os apparelhas 
têm melhorado Têm asião augmentados em di- 
mensões e alguns, hoje, são feitos exclusivamente — 
de aço. Cs motores egualmente se têm aperífei- 
çoado, () mata espantoso acontecimento foi o 
desenvolvimento dos canhões para acroplanos. A 
prmcipio, o recua dos canhões, ao atirar, const 








“uia a imalor dificuldade relativa aos ataques. 


sereis. Os constantes e repetidos choques «dis com- 
tra golpe da disparo mesmo de pequenos canhões, 
logo Esimbeavem as fragets esfruciuras dos seto- 
planos assim ulilizados, pundo-os fora de uso. 
Este inconveniente já está sanado. Novos canhões: 
ioram inventados. que não produzem contta cum 
que. Cotsistem em uni tubo do qual são expelli- 
dos dois projects,por uma unica explosão, No 
momento de atirar, um dos projects, veta morti- 
tera Dali de aço. desce velozmente em direcção 
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ao Inimigo, e « outro, de area, é descarregado 
do sermdo contrario: dessas duas desargas s- 
multancas resulta a ausenca de contra choque. 

Lmaginti o pudor deste terrivel fogo Tan- 
quilo de ata meróplano! 

Se o acrúplano, Srs. se tem mostrado tão 
util ta guerra, quanto mais não o deverá ser em 
tempos de paz? 

Ha menos de der aunçs o mey apparelho 
crh cotstderudo vera eonraviho. Nelle havia Jo: 
Ear apenss para uma pessoz; eu me utilises de um 
motor de amenos de 20 LP. A principio apenas 
consegui vopr alguns meros, e ponco depois al- 
guus kilometros, Meu recort for de 20 kilome- 
tros. Fo carregava gazolina apenis salficienta 
para um voo de 15 minutos. Naquela época o 
acropiano era considerado sm brinquedo. Nite 
gue uereditava que 3 avisção chegaria ao pro- 

grosso de hoje Nesses tempos voavamos apertas 
quando 4 alitospliera estava tranquila, geral- 
mente ao mescer do sol vu 20 seu por, 
Acreditava-se que um seroplano só poderia 
voar quando mão houvesse vento. Hoje fabrz- 
cun-se spparelhos que podem transportar SO pas- 
sigeiros, capazes de viatar nos ares durunte ho- 
ras, de porcorrerem cerca de mail atilhas sem tocar 

em terra, riovidas por motures tum total de mais 





















DE 











OQ Que Eu Vi 


de mil cavalias. Um zeroplano já atingiu À al- 
tura de 20.200 pés, q jà se manteve no ar du- 
rante -24 Iyras e 12 minutos, é entre o levantar 
e o par do sol percorrecam-se, em agroplano, 2.100 
Jalometros. Não temeéimos mais ventos sem tempo- 
raes;o apparélho moderno de voar atreve-se em 
qualquer céu e atravessa tempestades de qualquer 
velucidade, e pode, sinda, elovar-se acinma das ve- 
glões tempestudeas. Ainda agora o asroplano 
está eim sua infancia, No espaço de dez annos elle 
progrediu mate rapidamente que à automovel. 


>» PANDAD. O DO. GLIToDILC  ODO D DLIGCNdA* é Doro DAMA 


Por mudo do acráplano, estamos hoje hatili- 
tados a viajar com velocidade súperior à 130 mi- 
has por hora. Para fis commerciaes e commit- 
nitações internationacs, tanto as estradas de 
ferro como os automoveis, chegaram à um ponto 
em que a soa utiidade termina. Montanhas, fle- 
FEStiS, MOS € jmuares, entravam O sem progresso, 
Mas o ar toracçe um caminho livre e rapido para 
o aeroplano: para elc vao ha impecilhos: À at- 
masphera é o nossa oceano e temos portos em 
toda a parte!... 
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Hu, que tenho algo de senhador, manca 
maginei o quo tive ccesstão de: observar quan- 
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do visitei uma enorme Jabrica nos Estados 
Unidos. Vi milhares de Imbeis mecsaicos oc 
vipados na construcção de acroplanos, produ- 
gados diariamente em mamero de 12 a 18. 

Nelhorado pelas necessidades c exigências 
da guerra. v zeróplano — desviado dot fins des- 
trutdores — próvara uv seu incalculavel valor 
como instrumento dos objechvos uteis da raça 
humana. No mémento actual e: bem possivel que 
qualquer dos aetuses grandes apparelhos possa 
fozer visgens de Nova York a Valparaizo, ou 
de Washington ao Rio de Janeiro, Um ponto de 
abastecimento de combustivel poderia ser facil- 
preepites iustaltado com cada 00 milhas de per- 
curso. 
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A qrmepal difiwuidade para à rmivegação 
gere esta No progresso precario dos motores. 
Francamente, o motor actual ainda não attingtu 
o que deveria ser. O acronlano em m desenvol- 
veu-se mais ramidimente que o motor, 

Peoso, entretanto, que, em breve, o motor 
do acroplano sê aperteiçuará a tal ponto que não 
tera miuiores imperfeições que os dos melho- 
res e dtuis pericitus autymaveis, hoje ta- 
bricados. 
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Actualesente. am motor de serapiano precisa 
set relativamente ieve e, 20 mesmo tempo, rests- 
tente à grande tesbalho continuo, 

Já v-aço temsido melhorado e tornado mais 
resistente por processos espeçiaes; ninguem sabe 
até que ponto poderiamos continuar a melhoral-o 
dc Se inventores, como Edison, Pesta, Henry 

ce Wood, Spery, e Curtiss, etc. dedicassem 
sua energia a este assumpto, «estou convencido 
que em pouco tempo teriamos um motor perfei- 
tamsente satisfactorto. 

Outra difficoldade, que se npresenta à nave- 
ração nerea, é a de localisar-se o seroplano. E 
ugorm impncesivel O uso de seéxtante nos ares. 

Úreiu que tm horizonte artificial, produzido 
por neto de vim espelho, mantido em posição ho- 
rizúntal por um egvroscupio, resolverá este pro- 
Ulema. Com a applicação do gvróscopio vs“seen- 
Lisias tCm conseguido resultados auaravilhosos. 
Não sómente um seropiano pode ser hoje maa- 
tido em oguilibro, por mero de um gyrascopio; 
como um grande vapor. 


Com o motor apericiçondo é meias precisas 
de guiar seu curso, o acrúplano está certamente 
predestinado a figurar como tm dos: Factores 
numis unportantes no desenvolvimento do com- 
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merccio e pa approximação das mações que se 
acham separadas pelas-grandes distancias. 

Os-paizes onde faltaram as boas estradas de 
rodagem foram, créio, os printeiros a adoptar as 
CINTRA. Gl READ pr es cromo ro cedo rms 0 0d caio 

Nos paizes novos da Ameciea do Sul, não 
ha abindaacia de estradas de ferro. 

Ha cidades.a tal altitude que a estrada de 
ferro difítcilmente as poderia attingir, e éa essas 
cidades «que o aeroplano levará a civilização e o 
PrUSTESSO. 

Prevejo uma Cpoca em que se farão carrei- 
rms regulares de acroplano, entre as cidades sul- 
americanas, é tambem são tme-surprehenderá se 
em qincos anmos houver linhas de acroplanos 
funceionando entre as cidades dus Estados Unt- 
dos cn America do Sul, 

Mem dus vantagens provenientes da appro- 
ximação dos paises Sul Americanas entre si e 
com às Estudos Unidos, ha gindã um ponto para O 
oual chamo vossa attenção. Todas os paizes En- 
ropeos são velkos inimigos caqui vo novo Mundo 
devemos ser todos-amiçgos. Devemos estar babi- 
litados a imtimidar qualquer potencia Eurcpea 
que pretenda guerra contra um de nós, não pelos 
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canhões, dos quaes temos tão pequeno numera, 
mas “is pela força da mossa qnião. No caso de 
uma guerra contra uma potencia Europea nem 
os Estados Unidos, nem, tampentco, qualquer dos 
muiores palzes Sul Americanos, nas actuaes con- 
dições, poder convenientemente proteger suas 
sing costas, Seria irreálisavel a protecção das 
cais Drasdeira e Argentina por uma esquadra. 
Unicamente umi esquadra de grandes acro- 
pianos, voando a 200 kilometros púr-hora, poderia 
patralhar estas longas castus... Acroplanos de 
reconhecimento poderão descobrir a approxima- 
ção da esquadra hostil e prevemr os seus navios 
de guerra para a lucta. 
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Estarei ey faltando em coisas irrealisaveis? 

Lembrac-vos de que ha dez annos ninguem 
me tomou a sério, Ágora temos occasião de ob- 
servar o que tem Teito o acroplano na Europa, 
fazendo reconhecimentos, dirigindo batalhas, 
movimento de tropas, atacando o imumigo e de- 
fendendo as Costas. 
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A falta de comunicação nos-antigos tem- 
pos foi a origem lasica de uma Enropa desunida 
c em guerra, 
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Esboremos que à navegação acres trago q 
rindo poórmanento o 4 dniieade entre és Americas. 
A 
= ” 

Aqui acabo de expor, em resumo, D que ey 
Uisse na minha conferencia de Washington, e-não 
tenho razão de desdizer-me. Pelo contrario, cada 
vez quis, creto mnjor é mais proximo o futuro 
da navegação aurea, Às revistas especines que 
recebo falam constantemente do problema da 
travessia do Atlantica. Podemos: pois dizer que 
a idés está no “Ar”: é pois uma questão talvez 
de mezes e, então, saberemos que um aeroplano 
partido do Novo Mundo fui ter ao Velho em tal- 
vez um dia! Colombo para fazer a viagem em 
sentido invecso levou 70. Saberemos-tambent que 
> ou 4 audaciosos que piotavam essa machina, 
sotirecam muito do tro, da chuva, etc, porém, 
caro leitor, tenhamos um pouco de paciencia: em 
breve existirão transatlanticos acreos com quar- 
tos de dormir, salão e tambem, o que é muito 
importante, governados artematicamente por 
gyroscopios e accionados por varias motores 
eum tum grande excedente de força, para o fim 
de, em caso de avaria em um d'elles, . Serem qs 
outrus bustante poderosos para manter o vôo do 
apparelho. j 
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Um pouco de paciencia ! 
Quem ler o nº | de "Je sis tom”, 1905, 
vera que em um méu artigo publicado n'esse nu- 
muero-et dizia; “La guerre de Vavenir se fera au 
“moven de croiseurs acriens rapides se tenant à 
Finaceessihics hanteurs, et bombardant à leur 
putse les forts, les armées et les vaisscanx”, Este 
artigo foi ridicularisado por alguns militares: 
Haverá hoje, talves. quem ridicularise mi- 
nhas predicções sobre o futuro cominercial dos 
úcroplanos Queta viver, porém, vera, 
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Esta minha conferencia de Washington foi 
bem accelta e cu creio que uma das provas está 
em meter o Aero Club da America, logo após 
ella, convidado para represental-o no Congresso 
Pan Americano de Acrommutica, que sc ia reunir 
no Chile. Aceeitei esta honra e parti disposto a 
tudo encontrar no Cleo tinha conhecido em 
“Paris a sociedade chilena e a esbiá a mais amavel 
“do mundo; tinha ouvido jalar nas hellezas na 
“turaes do Chile, ia pois velas, Ja vêr os Andes 
a ver muita coisa, tudo, menos acroplinos Era 
a tmrinha espectativa, Faça, pois; o leitor ideas do 
meu espanto quando logo ao meu desembarque 
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eocm uma festa que organisaram em minha ho- 
menagem, voaram mais de 12 apparefhos e os 
mesmos apparelhas com aviadores difterentes!! 
Chegando a Santiágo fui vistar o campo de 
aviação do exercito, esptendid=amente bem esto- 
lhido, A“ minha visto, os officiaes aviadures 
voRvam e possavam com a maior perícia, O men 
espanto atada fot maior quando me mostrarats 
As: usinas de constrneção, propriedade do tixer- 
Cito é que-são contíguas ao Campo !! 

Parecia que eu estava de novo nas arrabal- 
des de Paris! Um des ofriciues presentes, com 
a maior qatwrabdade do mundo, convida-me para 
voatinos: até. Valparaizo, que se achava a 150 
kilometros e, para ka ir, era necessario passar por 
cima de parte dos Andes; acecito, e hora e meia 
depois lá estavamos! 

O trabalho, « perícia, a capacidade ce o 
successa destes nossos amigos do Pacífico so 
é excodida pela sua mndestia, pois, é verdade, 
não perderam momento de me pedir conse 
lhos, orá sobre a mstaliação de um aevodromo 
nautico, ara sobre hydroaviões; quando nas 
usinas, sobre material, madeiras nacionacs, pos- 
sibilidades de aperfeiçoamentos, etc. Querem 
aperieiçoar-se e derumme a honra de acredi- 
tar-me um especialist a na arte 
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De li passe; à Argentina, onde de novo en- 
contrei mm grande enthusiasmo pela aeronautica 
e Gambem um grade resultado obtido; ahi, po- 
rem, 4 aviação e muito facilitada pela topogra- 
pla do pu Não se o numero de pilotos: que 
ty lh, mas €o que ho de maisccommun co- 
contrar moços da alta sociedade que tem corta 
de piloto, 
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Devo agui fazer tro clofiu aos nossos ami 
gos do Prata que. podendo encontrar facilmente 
um bom terreno para serollromo, a 10 minitos 
de Buenos Aires, o foram escolher a algumas 
horas da cidade, para o terem optippo, obrigando 
os afticinese discipules a lá vivor e estar de 
pe ag nascer do-sol, que c a hora das aulas! 

Li vi tambem um curso pura ofílciaes ob- 
corvadores! 
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Hove, entrc OS aeronantas argentinos e 
cintenos, wma rivalidade sportiva em que se em- 
pentbavam para vêr quem primeiro atravessari 
us Audes, Eri ma proa ditficil, de cuja reali- 
sução muitas honras viriam pura a Acrotantica 
oul Americana, 
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Dois argentinos, os Surs, Bradley e Zuloaga, 
conscemram fazer essa travessia. 

Parndario que sempre Em da approximação 
do Brasil eda Argentina e. seguro de interpretar 
us sentimentos dos meus patrícios, sando-ns: em 
nome das brasileiros. por oceasião da-sua chegada 
à Buenos Ares, vindos do Chile pelo caminho 
das ares, 

Desse disçurso aqui transcrevo algumas phra- 
ses em homenagem q case arrojado emprebendi- 
mento daqueltes dois filhos do povo amigo: 

Bradley, Zulvaga: 

Yo us taludo: 

Para vosatros, que ayer fuisteis saludados 
por los condares, mi salulo es insignificante. 
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Howv,al ervzar los mares, pensamos em Co- 
tom... Momiana, Jos navegantes del espacio, al 
cruzar los Andes. resordaáran les nombres. de 
Sam Martin, Bradley. y Zuloaga y diran: “Por 
aqui, dus veces, los argentinos passarom los pri- 
meros”, 


» POCO AA Dies PB ias narra Sua 


En su Leyenda de los: Siglos” Victor Hugo 
dice: 
“Car, devant um lérce, lu nábrs cat lt mois forte," 
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Vogotros habeis prútado que el poctit tenta 
razon, Bravo! 

Vo puedo asseguraros que veinte millones 
de corstunes lrasilefios 04 han aplandido, 

Crrande interesse, puis, no Chile e Argen- 
tina; tos Estadus Unidos esse interesse chega 
munsi no delírio. 


Depois. de ter visto o mteresse extrai: 
navio que tom quila xettmantics todos vs par 
es que percorri, e vendo q desprezo absoluto 
com que a encaravam entre nós, falo mais alto 
que minha timides o mem patriotismo revoltado 
e. por duas veres, tie dirigi ao Sir. Presidente 
da Republica, 

Ha duis amos, fiz ver a S Exec o perigo 
que bavia em não termos, tem mo Exercito, net 
na Marinha, um corpo de ay jado res. Ha um 
umo, escrevi uma critica e apresentei tum excin- 
plar a 5: Exec 

Nº Essas notas, eu ussim dizia: Leio que q 
Governo vaw, de noto, tomitr posse do Campo 
dos Afionsos, onde será instalada à Escola 
Central de Aviação do Exercito, “ que a Ma- 
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rinha vae transportar para a ha do Governador 


o 'e! ss Sata ola a srta O ss Del EFReobroOo rm 


Primeiro trataçemos do Campo dos Aiton- 
“sos; Ha dois annes o Exercito, creio que reos- 
nbeçendo a pouca propicabihdade desse Campo, o 
abandonou... cv O Acro Club ahi instmlloy q 
seu Campo de Avinção, Convitado pela Directo 
rin deste Cl, ha aumos, para visitar é dar a 
punha opitiião sobre o dito Campo, disse que n 
achava mais. do que tuimo achavao pessimo. 
Newrselhei que procurassem uma grande qlani- 
Ce dit, melhor ainda seria, que à Club sé ve- 
cupasse primeiro de aviação mautica, já que nús 
deu a natureza um acrodrómo nauntico trico no 
mudo. O Aero Club não seguiy às meus con- 
selhus. 
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E” grande a mundi tristeza ao Jér que o Ge 
verno ce de novo tumar posse desse ter- 
ceno para uh iistallar o campo central de acro- 
nanticat!! (3s Francezes tiveram wu sorte de en- 
contrar bons campos pero de: Paris, porem, as 
vantagens de um campo optimo são tão grandes 
que elles toram instalar os seus povos campos 
quas no extremo da França, em Pau, onde 
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encontraram tnmensas landes”, Eu estos certo 
que no Sul, nós devemos pússuir nlanicies 
cguaes às de Pau, dude se podera trabalhar 
sem perigo, tem para o futuro aviador, nem 
para o acroplano e code o emsimo serê infinita- 
meme quis rapido, graças a poder-se empregar 
“Pingoyins” para o ensino dos principiantes: 

Um principainte, que-se fatunharise com unt 
destes apparelhos, nécessitara de porcas lições 
para voar. Nes Estados Unidos =s escolas de 
aviação estão muto longe da- Capnal, estão onde 
se encontram bons campos 

Quanto à Escola Navalo em crio que ela miy 
esti mal na Ilha das Enchadas. 

A minha apimão e, pois: para o Exereita, à 
esculbic de gm vaso campo no Sul do Brasil ou 
mesmo ode santa Cruz Para a Marinha, erdo 
que se deve escolher uma base. para os seus hy- 
droseroplanos. o mais perto gussivel da cidade 
do Rio, que e onde vivem os officizes e alumnos: 
Aproveito esta occastão para fazer um appelo aos 
Senhores dirigentes e representantes dao Nação 
para que dem azas ao Excroito e à Marinha Na- 
Som. Hoje, quando a aviação é reconhecida 
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como ums das armas principaes da guerra, 
quando cada nação europés possuu dezenas: de 
milhares: de apparelhos: quando o Comgresso 
Americato acaha de ordenar a construcção de 
22400 destas mtachinas e já esta elaborando 
uma lei crdenanio a const rucção de uma mova 
sério, imita maior; quandoa Argentina en Chile 
prrstiesm uma esplendida fruta acreu de guerra, 
nós, aqui. são encaramos ainda esse problema 
com ud attenção que ele merecer ! 


Rin de Taresro, 16 de Novembro de WIZ. 


Santos-Dumont 


S. Exec. agrudconme e disse-me que, no 
futuro, se tivesse necessidade de mons conselhos, 
pure preveniria. 


O parque de meus dirigiveis, que se achava 
cro 5t: Cloud, medin um decimo de klometra qua- 
drade: Quando me lancel vu nviação procurei um 
mor, que tor ode Ragatell=; tatha porto de um 
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Kitometro quadrado. Lugo após à meu vãs de 250 
metres, vi que este campa era demasuido pequeno 
e Tut imstallar-me em Issv-jes-Moulinaux, — mais 
de um Iilometro quadrado — porém, cercado de 
casas; vi os defeitos. Fui então para St. Cyr. 
campo multar de sômente alguns kilomtetros qua- 
drados. poréni, contiguo q prandes planicies. 


“ 
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Veévm, portanto, que dou immensa tmportan- 
cia w um Campo de Aviação: delle depende 1 exito 
na formação de aviadores: smto, pois, que o Aero 
Clos, do qual cenho a honta: de ser Presidente 
Honoradio, não tenha seguido os meus conselhos, 
de abandonar, ba mutes annos, o Campo dos Af- 
fonsos; sinto que elle não se tenha servido do 
hangnr que fe constrii na Prisia NV ermelha, 30 
lado do mais lindo dos aetodrumos — a bahia 
de Quanabara, 

Sei que o Aero Club vae, agora, abandovar 
ns Afionsos , 

od 
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E uusmo, talvez, de se instalar uma ES- 
cont de 4 rdody em um catupo adequado. Não 
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e abitéicil encontraio no Brasil. Nós possui 
mos, para. isso, excelentes regiões, piamas e 
extensas, Invorecidas por optimas condições at- 
mosphericas. Antés de tudo, porém, é preciso 
rumper com o nosso preconceito de medir por 
meiros quadrados um campo de aviação e de 
procural-o nos arrabaldes das grandes cidades, 

Em França diz-se que um campo tem tan- 
tas derenas de Kdometros quadrados: em Ingla- 
testa é Estudos Linidos, fala-se em milhas: qua- 
dradas, vo Clile.e Asgentisa, falu-se em léguas. 
quadradas: aqui, neste itmmenso e privilegiado 
Drinsil, fala-se em “mteros quadrados”. E! gro- 
cis considorar, antes de tudo, que, mesmo ua 
hypothese de um qulinio de metros: quadrados 
isto seria apenas um Kilometro quadrado, apenas 
1:56 de uma legua quadrada! Um seroplano mo- 
desno, que taça 200 kilometros por hora, par- 
tindo do centro de um csmpo de taes dimensões, 
eum menos de 9 segundos estaria jura do peri- 
metro do aerodromo! 

Fora do acredromo, estã em zona perigosá, 
principaimente pará-os principiantes. 

Não falemos nas desvantagens de morarem 
os alumnos longe dys campos. Elles precisam 
dormir proximo à Escola, aimda que para jeso 
sea necessario jazer instalações adequadas; 
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porque a hora propria para lições é reconheci- 
damente, au clarear do dia. 


e. 
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O nosso Governo possise. a dúns horas do 
Riu de Jameno, o esplendido é vasto campo de 
Santa Cruz, com perto do duas lesuas quadradas, 
absolutamente planas. 

() terreno onde houver cupim ou outras tr- 
regularidades não-servira. 

Margeando a tinha da Central do Brasil, es- 
pecinimente vas inumediações de Mogy dis Co. 
zes, avistam-se CURA que me parecem os. 

O campo de remonta do exercito, no. Rio 
Grande qo Sul, deve ser ideal 

Sinto-me perieitanente à vontide para fular 
ciun cesta dramipucca aus mens puiricios, para 
ques a mola cuinião, puré, parece menos va- 
iss que pari os americanos do norte c che 
lenas. Sintome id vontide porque elly d inspi- 
rada pelo mew parrotistno. jamais posto em 
duvida, e nunca pelo mew interesse. Nimica me 
setuziu wma posição official wm remunerada, 
pois desejo levar a vida me ate hoje levei, dedi- 
cando o meu tempo as-trinias invenções. 

Ha vinte snnos que vivo paraa acronagtica, 
nunça vre privilégios, fiz vôos sempre no lado 
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do men atelier para, apenas, veriiicar uma io 
venção de que tunca procure anferir beneficios. 


* 
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Penso que, sob todos us pontos de vista, € 
preferivel trazer protessores da Europa ou dos 
Estados Unidos; em vex de para: lá enviar 
alumnos. 

Estno certo que os rapazes brasileiros que 
fossem fer extranigeiro apreuler a arte da avia- 
ção, se tariain esplendidos « cura osos aviadores. 
Entretinio, não nos esqueçanas de que nem tudo 
aviaelça o Lotta protessar. Por etsinar sea arte 
não é bastante copliecerlhe à tecimica, mas € 
preciso, tambem, Saber ensimal-a, 
ue fare eta da rrát à Emei: sé PRN um. 
bom professor: isso. porém, não passa de uma 
probabilidade. Mais acertado e muiscseguro, por- 
tanto, serta escúlhor, desde logws algas bons pro- 
jessores, emee cs putos que ba na Eoropa e nos: 
listados Unidos, e contractalos- para ensinar a 
INIação aqui, em territorio nosso. 


És. 
e 


Os: neroplnmos: devem ser encormmendados: 
ns melhores casas ecurupras ou americanas, 
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cujos typos ja tenham sido consagrados pelas 
experiencias na guerra, 


s 
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Resumindo, pois, penso que não teremos. 
ouução de verdade, emquanto não posstimmos 
um grande-campo, de leguas quadradas, qt ihestmo 
ut pequeno, de alguns Kilomerros, rodeado, po- 
rém, de-grandes planícies que, não obstante não 
pertençam à Escola, oifereçom bom terveno para 
à descia du apparelho em caso de necessidade. 
Precisamos tambem de proiessores experimen- 
tudos ua arte Ge ensinar aviação e que morem, 
com 05 aiunmos, próximo à Escola. 


- 
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Já me fietvam sentir que eu não voava mais 
e entretanto, pretendo, ainda, dar conselhos, Não 
platante, tenhio-ss dado com a maxima sinceri- 
dade e franqueza, certo de que aqueiles que me 
ouvem se lembram de que em não fui apenas 
uviuidor, mas que me fui necessario cstaodar, peo- 
sar, inventar, construir « só depuis voar! Nos 
Esados Unidos, Wright Curtiss, etc, foram 
aviadores precursores, ja não voam ka IO atnas 
ec agora estão encarregados da organisação € 
construeção da Acronautica. Em França, Ble- 
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not, os Farman, os Morane, etc. foram avia- 
dores precursorer, não O são mais ha muitos an- 
nos e tambem estão utilisados pelos seus Gover- 
nos para a construcção e organisação da nave- 
gação aerea. Clement. Delauney, Marquis de 
Dion. Renault, etc., foram todos “chauifeurs”, 
porem, agora, são considerados os Inventores do 
«utomobilismo e estão encarregados da sua con- 
strucção e organisação. 

Estes senhores foram “chauí É eurs” ou “avia- 
dores, como eu tambem o-fur. Não mais o sou, 
como elles tambem não o são; mas, o dom de 
inventores, a aptidão de organisadores e de con- 
structores e este conhecimento das necessidades 
da arte que elles inventaram ce praticaram lhes 
licou, e os seus governos os téem sabido apro- 
vetar. 


O titulo de aviador que continuam a dar-me, 
sem que v mereça, ha já 10 annos — pois, à 
ultima vez que conduzi um acroplano foi em 
1908 — tem ainda, para mim. um outro lado des- 
agradavel. e € o de causar desapontamentos a 
amigos e admiradores nas cidades do interior 
por onde passo. 
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No primeiro dia, grande alegria; mas, 
quando são prevenidos que não trouxe aeroplano 
e que não vou voar, ha um grande desapon- 
tamento. 


Cito um caso que se passou ultimamente: 
Chego a uma cidadesinha do interior e en- 
contro um amigo e companheiro intimo de col- 
legio. Havia justos 30 annos que não nos via- 
mos. Grande prazer dos dois por nos encontrar- 
mos. Proponho passeios a pé ou a cavallo, durante 
os quaes discorreriamos sobre os tempos antigos. 
O meu amigo oppõe-se, pois já não está mais em 
idade de subir montanhas a pé, e mesmo já lhe 
é desagadavel andar a cavallo! Nos nossos pas- 
seios, em “charrette”, o meu amigo, que é muito 
espirituoso, faz-me rir muito contando anecdotas 
da nossa infancia; porém, a um momento dado, 
para e diz: — Já rimos bastante; agora vamos 
fallar sério; os habitantes da cidade é eu, esta- 
mos muito descontentes comtigo; pois vens pas- 
sar aqui alguns dias e não fazes um vôo! Que 
custa mandares um telegramma e fazer vir o teu 
“realejo”? Tocarias a manivella e nos mostra- 
rias o que és capaz de fazer! 


— Pois bem, caro amigo; você sente-se ja 
cansado para fazer longos passeios a pé ou a 
cavallo; eu, que tenho a sua idade, com a diffe- 
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O Que Nós Vixemos 


rent que leves a vida mais agitada que um ho- 
mem qúde levar, arrisquei-n. certonas de vezes € 
vs do miorte de perto em varias qecastões, pois 
hem, você acha que eu deva ainda pratvar esse 
“sport” o mais Bifficil de todos e que exige net- 
vos e sunme frio extradedinarins?! Nao! não e 
tu “rqlelo”, 4*) e é pur teênias nús. os que cu- 
Pennos na Tucta nos fes do seculo passado, teco- 
nhecido as difiicauldudes da aviação, à necessi- 
dade pars o aviador de possurr esplmmdidos ner- 
ves, desprezo cormpiero e inconsciente pela-vida, q 
que so se encontra na mocidade, e, tambem, este 
outro dom dos jovens: n ambição de glona e q 
entinesigsmo, repito, toi por havermas reconhe- 
cido tuto Esto e não nos encontrarmos mais nestas 
coudições aque deixamos de ser aviadores: 
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(*5 A altinta hora mecehi um munieros esgincial Ja *7,Tus 
trntiera " aolste Avisção:.. - Pas W'esudrilo quns tectain =... On 
cexeme dtaburd ame de plain. — Nine escinleille d nbs, 
min um front, é qéur T PWI aire impura QU 
Cm ne fucititera puneais crup les Jeux: WuImmesEs eeitiques du 
cal: le demars Tatinrrisaçe Les urbres, les ignes 10 
grapitiçues les máitoss Erop preto, | de Joreent & manter at 3 
descentrr arm vide & vloques mine misto Vieeidess. | 
O inutêxe jeúne, colide el saio. | 

us antera, Certa ajutt volent sspuis str 26 qusce hs, 
no -césimpent plas 5 ly hantemr mi à la dlcês o NONTER 
EX AVION, CEST VIEILLIR TRÊS VIT 

Estas área dá *LMesatraticoa * patevem ter sito es- 
eriptas ques confirmar e que cenho dizendo ba mais de 2 prLnaja 
e tratem calmo Tesposta so Mimo vu citado do «ntétior 
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O Que Ev Vi 


E", pois, uma grande homenagen que: pres 
tamos sos aviadores do presente. 
O ney amigo, um pouco confuso, responde; 
— “ Acalpa não é nossa, Hintiam -anpunciado qne 
q aviador Santos-Damont estava na cidades, 


a 
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Eu, para quem já passou o tempo de voar, 
quizera, entretanto, que à aviáção fosse para 08: 
meus jovens patrícios um verdadeiro sport. 

Meu mais intenso desejo é ver verdadeiras 
escolas do aviação no Brasil. Ver o geroplano — 
noje poderosa arma de guerra, amanhã meo 
optimo de transporie — percorrendo as nossas 
mmmensas regiões, povoado o nosso eco, para 
onde, primeiro, levantou os olhos.o Padre Bar- 
tholomes Lourenço de Gusmão. 


SANTOS=DUMONT 


à ENCANTADA. 


Bires dá focada — PEIPOULIS + 1 
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